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jtíotiKitas^os
j/jjJPLETAM Sh_, amanhã dous
jnnos que -foi publicado o pri-

numero "^'O Ria Nu.
aurias... Nào é.-piuito, franca-
ingnte ; ma_í"rib»nosBO meio * ma-

• feriai uni jornaljcjualqüer que consegueflssej

J»ouco tempo, sem subsidio do governo,
lítn favqiefidodo publico! E' pois á esse ;
blfco bancv _|)iue .. favoreço .|Ue O Rio .Vii,
vem agradecer, É> d£ do seusegunc
versarijj, toda, a|onga dedução e Ufl
dicado carinho. « *J * i -

E' um anuo mais quefpassa sobre a pondo
ajuizada cabeça do petiz, c no exame de
sciencia que elle faz perante o publico, com

irprtor-sirorrrt^ -fl«!*a»^r^^

delxou.'^iwm.risojttc^enfli^iumrlsolíom
e franco, que brincou c que troçou, não
lendo nunca descido ao despeito e ao insulto.

liimos apenas I Desejamos que os outros
tenham rido comnosco —'e nada mais. A
nossa troça nunca se foi metter entre as do-
bras da vergonha conjugai de quem quer que
seja, deixando-se sempre ticar entre os bra-

ços ruliços de quem mais a procurou, e can-
tando sempre o amor, as mulheres que amam
e as coisas deliciosas que ellas tem que fa-
zem andar a cabeça da ge$fe a juros...

Isso é que tem sido mala ou menos a es-
trada em que marchamos, porpssc auno com
que hoje augmentamos a nossa curta vida,
essa vida despreocupada e bohemiade andar
a pisar com sapatos trocistas as senhoras
conveniências sociaes...

«O Rio ,V« e a chronica da troça» — disse-
mos no nosso primeiro numero, e como então
não temos outro desejo senão continuar a
ser a chronica da troça.

¦ Ha quem prefira ser coronel da guarda na-
ciou ai oh compadre de um grande persena-
gem, por exemplo; nós nlo ! amamos a
guarda e o coinpadresco unicamente por que
nos dão coronéis e compadres que podem
ser troçados.

Bem poucos serão talvez oa louros colhi-
doa n'essa dura profissão de não dizer bem, de
não ter modos de não respeitar, de não tomar a
benção ás pessoas gradas, — mas esses mes-
mos louros, por Bercm poucos, sao justa-
mente a nossa gloria. «Quem respeita,
deoac» e é unicamente por isso, para não ser

pequeno que nós dizemos mal das pessoas
grandes.
, Assim, poist nesse dia festivo, é-nos doce
repartir,os poucos louros colhidos por esta
folha com os nossos dignos collaboradores,
alavanca a da troça quo andam a cavar risa-
das no rochedo duro da bestice humana.

A todosíO Rio íVk manda hoje uma bra-
cada de flores, — das muitas que elle tem
colhido n'essa estrada dolraáa onde passeia
os seus sapatos trocistas.
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uma bracadii de (lores,— das índias que

0 GENERAL CÜMA
O Jornal da Brasil, segundo constou hon- ¦

ti:-m iia Praia Formosa e no sacco do AÍ- .
feres, ja convidou pessoalmente o general Cu- ',-
nha para presidir o banquete de um milhão
de talheres que vai oílereccr a culonla por-' 

'

A sua esquadrilha estará de íoros acceros \
tada a noite, e dará as salvas do estilo, à 7
chegada de S E\.

A banda dr musica do orna! do Brasil ¦'
i escripto pelo ¦ _1 elle ao cida-; ¦;_'

... « assim, cercado de sympatliias e do sorte, O Rto Nu' manda a todos
ollo tem colhido nessa estrada doirada, onde passeia os seus sapatos trocistas.

0 RIO NU' Amor a Ingleza

Quando elle nppuruccu nu Rio de Janeiro.
Com ollinr ãe velhaeo u o riso da brejeiro,
Tremeu da burguczln a tola pudicicialÀs rnocua receberam o jovem com sorriso?,
Oa velliua oom uarranuns, olhnrHni-se indecisos,
Eob mocos parmulHViim sorrisos.iIr malícia.
Rompeu sempre applauilido ás ruas da, imlude
Invadindo snlúes filou a sociedade
Com soberba altivez; zombou do per conceito,
Penetrou um filcovfls, de lirnjn com doeellua,
Paaseiou uai jardins, lias ruas c viíllns
É teve acolhimento a noite, em virgem leito 1
Buacnu com primasia, enru (_elto e nublücn
Entrou no palace-te enúrine da Nobres».
Occultfindo-sa sempre, eaperto e enntcllo.no
Noi aelaa dn Conüeaca, mflrnna, delirante a
B Alli adormecia. An tbzcs por iiialantea
Inubrindo no cheiro dn ctlllu perlinuosu I
Teve engreasn em theatros, chopps e*aaféii,
Portou-se com deccauia, deu beijos nas Phriofs,
Teimou de conhecur os grandes lupnnaren,
Dfliinou em vnrloa Clulm, uns caku dos hurguezes
E sempre proiduteiro, fui visto iu4tiu veies
Quebrando a maxixar nos biiile.i popiilnrca I
Soniloa muitos oscnmlnlos c tiuhlicidmte
Descobrindo ntrar&a do vio dn honeatidndc
U Adultério, o Crime, o ttoubo e à Trnifno!
Olhou pnrn a direita e vio a Fnrca rindo,
Bentin a sita esquerda, o t\r'm, o vicio Inílndo
De brnço com n mulher bclleza— Tcnin^i.
Achou <_ue tudo nqni 6 bello, f deslumbrante,
Foi um dia n um baile, um baile nlectriaante
K onde uma mulher divina o fascinou I
Depois, um nulcldin. .. chegando a nuthoriiiado
Ao lado dndoniella K morta, em tenra idnde,
O grande folazAo deitado se encontrou II
Um dia finalm ) RIsD—BonancuSo

ma se evbaarou, rj'o um t_rpo taleirao1 vinha caminhando a retlectir com aigtConsta-nosquc oSr. AfTonsoCavalIo j Que vinha caminhando a refleotír com aieo,
Coelho Branco, honrado commcrciante . — Eu sou o Rio Nii—diz elle—a gargalhada,I AlTasia-te p'ra llun e deixa-me n calçada.jjsffl"! que ha dias recebeu de um dos

J| tribunaes, a suprema consagração do
M| scU direito em uma causa que movia
*J contra alguns patifes, vai em breve cs-

tabelecer-se n'esta capital com grandes ne-
çocios da ChlDa,

Tara a nova firma social—Vigário ck C,
entrará o alludido cavalheiro como sócio de
fndusgia.

^mwmWÊÈÊEÊíÊi--'

O nutro te curvando—responda «teu nii o snbin
Senhor me desculpe que en não conhecia
Mas areio qne o perdão nüo devo ler negado.
Agora que ounheco, jamais tos ilelinrei, w1-
En sou vo«t» vairUiílo, e vis sois o meu Itei. f?
O Tédio aoa vosboi pés senhor cahe hnmlihadn.'

Dk. Fluido.

^\J*&h

- um rubro lillio da
apaixojiado pela

Lord Farmur, -
fria Albion, tendo
filha mais nova do visconde Boi rumeu,
resolveu pedil-a em tasarnento, o quefez homem a noite sendo acceito o seu
pedido, com grande enthusiasmo dos

fmes 
da pequena. E como o visconde era

a na tico pela bisca ; tocam, dar unia de
nitiun.,. isto é : foram jogar unia partida,na qual o inglez (que pouco entendia a
língua deCumões) ficou como parceiroda futura esposa.

E querendo dirigir amnbilidade a
íormoza iniss. o inglez reparando n'um
az de copas, pegunta ao visinho :O' sir. como se chame isto f

Chama se az de copas, ruspondeu
este.

Ora, oVum az de copas a um coração

Eouca 
diHercnça há; . pi»r .isso o rubro

lho da fria Albion, dirigindo-se a filha
do visconde, disse entre sorrisos, mos-
trandoa carta :

Oh ! miss mim teva você reiratada "em

Treze de Maio
Üuço clarins e tambores!
que prazer extraordinário!
passa o nosso anniversario
entre lestas e elangores !

jobOlina vem na frente,
a bandeira lem Cepè,
Eduardo fala á gente.
Dr. Scbo'já se vi...,
Com ares de .V« e Cru
ti-in do lado o K. Marão !...
Oli ! Deus meu! que barulhão'sta fazendo o Ria .V» !...
Tatu Canastra, Bojudo,
e mais outros vêm atraz
tudo grita, beira tudo.
já ninguém se entende mais !
A nós qu'importa a tormçnta -'
não é a chuva um defeito!
falar o Ludoro tanta
dá dous gritos, leva ao peito
a mão crispada inactiva
diz mui triste c inrui-ii :
Viva, vjva o Rio Xã \

Edvlio Gahio.

meu as de copa..
Pinoa Saia.
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rFalleceu 

ha dias ó ihnocenle Eu-
grossa, interessante filho' da 'Exma.
Sra. D.Gasita, pessoa mtZtoconhe-
clda na sociedade] i&aarioía, que o

como agora se diz. " ,'
Aqui damos oa nossos pezamei á m5e...

¦«*

Velo a esta redacção o Sr. Oscar Pe-
^. relra Alho, distinto corretor de fundos,

Bgj. declarar que é inteiramente apocripha.
muinj carta ha dias por elle escripta
¦^ ao Sr, commendador Paio Figueira,

•* Contendo declarações de uma solida-
riedade cm'que o mesmo senhor a ultima
hora, resolvera não embarcar.

SI os* nossos leitores encontrarem a tal
carta dos— apedidos do Jornal já estarão
inteirados de. que a mesma c, como tantas
outras, marca fritzraack. .¦ »

Ahi tem pois o Sr, Albo, feita a sua vòn-
tade. '.;-*';'• ' '%y-.

Quereja jMosuir nm bello romi\uro por líOOOI
Comprae. »oo escrlptorio d'í> ll>o Sü, iielo cor-

¦ ia 1K0O,

siviço.telegraphion do Jcruti do.BrasU:.,^.
<jts__-gyia^M<fcf^e 'das sorpresasque o seu rodactor prepararfSJSm
aWihomiiiageadiis. —*f-«ito - ¦-.'¦'^:i^

No dia da partida do general Ctiriha, o:^
corpo de bombeiros do Jornal do Brasil.èimu-;'
Iara uin ataque... de nervos, è atacará emV
seguida a esquadrilha, que mão occulfa in-';
cendiará.

Ocavallo branco de Afonso Coelho, rica- '
mente ajae/.ado pelos moços de ca vaiar içà..'--
do Jornal do Brasil, será por esta folha offérc- "
Cidu ao general Cunha, para. que S. Ex.f,
possa gosar por longo tempo, no Chiado e"4
em Caseaes a montaria nacional.

O cavallo esta sendo pintado de verde.,,-'

Os pintores do Jornal do Brasil têm sido in- i
cansaveis no trabalho da decoração da es-
quadrilha . Qi -

Nunca se vio tanta brocha. ' ™'-.''_

0 redactor do Jantai do Brasil vai ainda
offereccr ao general Cunha um magnífico
chapéo de seu uso,.. ¦.' --/ifiBj

;.á.

general Cunha,- que de certo*';':
in bocadito da jryria flurnlfíS

Por ultimo o general Cunha,- que de certo',
já aprendeu uin bocadito da gyria flumi-í*
nptiFip. vai gritar:

- Oh ! ferro!
Zf. d-isAnzóes.

NO SEU 2." ANNIVÉJISARIJ ,

Saúde muita e bichas
Não fazem.mal ao bicho
Nem causam coisa ao bucho;
EnicoUusW'fichas
Nâo s'itúham entra o lixo
Nem.são coisas de luxo.

«9h

Quereis possuir uni bclln romanoe jmi-UStiWJi"' -¦¦ MS|___B
;mprao no .escri_Ugrjo \VO- Riu, «V.., pqlu.cprrj'.'V^!«í^_B '
«.ISoOO. . 

___^ __ Pi

Chorrjn;-.. Fugio^Ihe o Orlando..
E emudeceu d orador, - -' E constipou-se o doutor ' ; _
Gostinhoe pasmodasgepla,-,. '
E agorájsempro chorando.
Passando de collo .em.cpllp,;-,
Nos bastidores do, Apollo
Consola a ihr;'r', dasooeatês:..* 

Carai
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O FATALISTA
'"* *** MONÓLOGO

Meus avós eram zarolhos,
Os meus pães eram marrecas,
Minha prima entorta os olhos,
O os meus tios são carecas.
Fructo desta geração ? I.-.
Eil*o aqui,.. ura aleijão!
Sei que sou um vil aborto...
Cambaio, coxo, e marreca 1...
Mas não posso ver um torto.
Nem um zanaga ou careca i!
NSo está mais na minha mão,
Tenho-lhe um asco... e aversão...
Todos me chamam propheta ;
Minha mãe. foi feiticeira,
Minha madrinha era preta,
E eu nasci a terça-feira I
Dizia meu pae... magoado 1...

J; Çjue nasci atravessado!
E nasci de doze mezes,
N'um dia de temporal !...
A meu pae, ouvi as vezes,
Que nasci com um só queixai l
No dia em que vim ao mundo
Foram dez botes ao fundo!
Sou fatalista medonho,
Todo eu sou superstição!
E não julguem que isto é sonho...
Quando ouço uivar um câo,
Brado logo'em desalinho:
Lá se foi mais um vislnho!
Dia treze... de Janeiro!
Ao tombar n'um canape!
Entornei logu um tlntciro.
Ezás... torci ura pé!
Onde houver tinta encarnada,
Anda a casa engallinhada t*
Fui a casa do doutor,
Nos subúrbios, da cidade,
E vi junto a ura lavrador.
Grave irmã de caridade...
Vestindo negra flanclla 1
Era da quinta amarella !t!
As mãos cruzadas no peito,
A tez, bronca e descarnada...
Quarfilo os meus olhosilbedeito,.
Sinto logo uma poetada I
Ou c tristeza sorte minha
Ou trago grande gallinha...
S'tá de caina o meu compadre!..,
Nào creiain seja •¦lundura»...
Por ferir-lhe n vista um padre
Quando inda'stava em jejum !
Antes elle visse um >c guita » —
Do que um negro jesuíta!!...
Dizem que as superstições.
Vem da baixa educação?!-..
Asneiras de toleirões !...
Eu se vejo um «alejáo»,
Fico branco qual marfim
E queimo a kilos » de alecrim !!
E na parede uma aranha ?!...
Deus me livre I Mau signa!!
Isso *i calumnia tamanha,
Como aquell'que me quer mal I
P'ra afugentar tal azar,
Vou logo talhar o ar I...
Ha mezes fui a um jantar,
Do meu amigo •Zé Leite;»

j* Mas, apenas ia a entrar,
Entorna a criada, azeite !...
Pois ao comer um linguado,
Quasi morria engasgado!.,.
Ontra que até faz patinar,
E que juro... ao sustentai-o !
Vi uma gallinha cantar,
ríão de gallinha! de gallo!
E ao dono da tal prendinha.,,
Entrou-lhe em casa a gallinha:

Tinha meu pae um espelho
De Veneza multo antigo...
Fora presente d'um velho,

§uc 
de meu pae, era amigo,

ra um velho serio e grave,
Robusto como uma trave!
Minha mãe um bello dia,
Quando esse espelho limpava,
|Nào sei se foi bruxaria)
Quando o panno lhe passava
Assim o vidro partia.
Assim o vidro estalava t
Minha mão toda tremia...
Com os olhos injectados!...
E*ra uma fera uma harpia 1...
Rasgando o panno em bocados'-..
E a meu pae que vinha a entrar.
Mordeu-lhe n'um calcanhar 1 ..
Meu pae julg ua da ninada !,..
Mand u-a ao Pastcur... mas qual.'
Ella estava alienada ]
Evoltou p'ra Portugal!
Moeu-nos,Bpoz-nos bem mollcs,
Mas lá foi p'ra Rilhafolles II...
Eu sempre tive o gostinho
De ter um quarto asseiàdo : '
O chão mais branco que o Unho,
D*alcatifa atapetado !
Comprei pois, por baixo preço,
Quatro macacos de gésso !
Porem o gesso c um azar.
Todo o inundo o diz, e é !
Casa onde o gesso entrar,
E' raro ficar de pé !!...
Fica logo eijfeitiçada,
Dcsdo o telhado a escada !!...
N'uma noite ao accordar.
Senti um calor medonho!.,.
Tinha a cusa a fumegar.
E eu a julgar que era sonho ! !...
Ardia tudo de preço.
Menos os monos de grjsso!,..
Levantei-me atrapalhado,
Puzuma escada, subi,
E c'o fio d'um machado.
Desfiz tudo quanto vi I.,,
Sc não quebro os macacões.
S*tava hoje feito em rifões 1...
Desgraçado do servente,
Que ao fazer-me qualquer troco
Mc dé três mil reis ! Um dente
Voa-lhe lago n'um sòcco !
Longe de mim tal agoiro.
Prefiro uma libra em oiro !...
Mas antes tinta entornada,
Corujas, espelho gesso I...
Que a maldicta pateada,
Que abomino, e aborreço !
Prefiro o uivar de um cão 1
Do que ao rumor do tacâo!...
Dcsculpae quem não vè nada,
E que pi s'tá na alcateia,
Pois j ulga ouvir trovoada,
No sussurar da platéia !
Dos defuntos pelas almas
Imploro a mercii das palmas ! $

^-=^.-^^^r^r^T~^
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13, d.e JMCaio
Cheia de um prazer infindo
Musa ! commigo vem tú..,
Subamos" ambosjao Pindo,
Porque neste dia lindo
Faz annos o Rio A'tí-1
Está robusto este fedelho
Segue avante o seu destino
Na tiragem e., .já um velho.
Serve p'ra muitos de tspci.io
O endiabrado bambino !...
Se oceulta alguma.. .malícia
Lista folha pequenita,
E' de certo... adveiiticiu.,.
Não oífende a podicicia
Da mais casta scuhorita !...
Faz rir, d o riso ii preciso,
A gente séria é maluca...
Pensando ter muito sizo,
Tem a falta de juizo,
Quer um cáustico na nuca !...
Riamos 1 Salte a chalaça
E que o leitor me acompanhe...
Se o rir è da nossa raça.
Venha um brinde de cachaça,
Se nào houver de champugne !.,
Se a vida bem pouco dura,
Sc o viver é penar ciú...
Casca... casca... Cascarlura
Um brinde, sim. mas na altura
Que merece o Rio ,Y« !...

1',. 1'u-ui,

IFremio 20SO0O
Recebemos ité o dia ií> do corrente

qualquer trabalho em prosa ou verso
que será submetido ao 3" concurso c
rigorosamente julgado afim de obtçr o
prêmio,

IGNORÂNCIA
O caso foi-me contado peloCorrèa—o dos

óculos, conhecem?— c deu-se com uma Se-
nbora francesa muito conhecida cm o nosso
meio.,. cala-te bocea. Koí.cJn Paris, n essa
Parit-rainlia da dissolução.

Mr. de X pediu em cusamenro Mllc. X,
e três dias antes do dia aprazado Mr. de X
foi atacado de hemorrhagia cósmica infra-
umbilical, cujo imperiosissimo motivo fez
com que o n-isso heroc renunciasse aos In*
nocentes gósos que lhe devia proporcionar
a noiva após a solenidade sacramentaria.

Conquanto se Sos9e\arm4>idit após o sacra'
mento. Mr. de X não teve outro remédio
senão ir ver com os próprios lábios os ele»
menlas antiher ps ticos da demoiselle. Com |0s
próprios lábios que afinal não eram bem
próprios para ver aquellas coisa!,.. Dias.
semanas v. mexes passaram se ; só não passou
a hemorrhagia cósmica infraumbilical. e
por isso jà se acabava a paciência doX e
já começava a impaciência.

Era demais I,.. Todas as noites o pobre
Munciur ao chegar a alcova tropeçava nas
cadeiras e cahiu de queixo, que era uin
gosto,., para a Mlle. Era demais! Ora o
raio da hemorrhagia y

Mlle X, porem, já acostumada uc m a
coisa, achava tudo aquillo muito natural ;
que os organs que deviam funeefonar eram
aquelles mesmos que entravam em acção, e
que assim mesmo havia feito o velho Adão
nas rochuras rebolativas de mãe Eva. e
Armando Sacramento na adolescência gon-
gorica d aquelle pessoal do Oropr—

A hcmarrhagia passou um dlãj=e Mr. de X
teve um alegrão euorrac na noite que se
seguiu, com o importante facto que tanto
inHuia na multiplicação da família dos
xhes... E quando Mr. de X entrou nessa
noite n"alcova já não tropeçou nas cadeiras
(?) e nem cahiu de queixo... Não. Mas en-
trou enthusiasmado. ameaçando a^pibre
Mlle com t.da a punjança da sua natureza
avantajada.

Mlle. X, n'um urrauco de dignidade, nc-
losa da decência que devem guardar espo-
sos que se respeitam, recuou cheia de espaa*
to, bradando: — Pas dieochoiterie!.,. Pas Se
coclioricrie 1.,,

A isso o marido retroçou : — Oui; avec de
cltatnitelauce, houjour-d'hui de champignen com
pestanas e gambiarras acccsasl,,. Escurrapac{tc
•Vi. madame... E foi-lhe mostrando toda a
gostozura do remeleix > do arroz.í.

Desde essa noite a Mlle. passou a ser ma-
dama, a familia dos ases foi sendo*' augmen-
tada consideravelmente, c a supra, referida
madama ficou gostando inuito, muito de
íazei cochonerie... ,

(Do concurso mensal) \

'C-o-m-otarB-o SátonaeaJ
Fui premiado no Concurso de Abril

BAciiARf.L auetor do conto - O Confessei; pu-
blicadu no numero 187.

Como eu si> o Roberto Sênior ou o Seixas I

N'1.0' sou bahú <lc uinguem,-iiein-ã-mão de
Deus Padre I

A familia portuguesa jâ dúlxtfüHiamuito de
ser uma colônia para ser entro*nos tjarte in-
tegrante da communhão nacional. Cada jor-
nal brasileiro c um orgao Imparcial dos seus
direitoV prompto a advogar a;sua causa
quando a justiça o reclame. , -"

Ha, porem, jornaes e jornaes. Esses de
duas edições estão excluídos de todas as ca-
thegorias, e só conseguem enguzopar aquel-
les dos portuguezes que ainda cubem vo conto
do vigário.

Que diabo I E" preciso não ter um pouco
di*s pondonor para exercer assim' a chantaee
nos bochechas dos collegas, que absoluta-
mente rcpellcm tal camaradagem c con-
denam taes processos de exploração mer-
cantil.

Lá fora, onde se não tenha a nítida c>m-
prehcusão do que seja a imprensa flami-
nonse, os jornaes que enveredara pelo canil-
nho da çhantuge podem ainda ter alguma co-
tuçSo : e forçoso é que ponhamos os pontos
nojíi, para evitarmos que a cegueira leve
os incautos ao altar da fé, que está ¦ precisa-
mente juríto no nbyamo itisondavel da de-
gradarão.

Protesto, pois, com todas as veias de ml-
nha alma, contra o mentiroso qualificativo
de esquadrilha, com que se pretende designar
fins calhambeques cujos donos nada rece-
bera.ni pelo aluguel.

0 pessoal inferior do Baluarte não fretou
nenhuma esi/uadriüm saibam-11'0 todos; c-.m-
b.ucou-se n'uns calham baques embandei-
radus que lhe nào custaram nada, c foi
faícr salamaleques ao fcneral Cunha para
fazer jus ao reconhecimento dos papalves
que acreditam no seu fingido anecto.

Felizmente os portuguezes não trazem
mais tamancos nem caixa de pinho : ha por
ahi mnita gente que se ri -hoje da imgenui-
dade pacovla com que o homem, o celebre,
distribuiu rar'/u"«sr.iÍKÍi'i?s aos que lhe p»ga-
rum em velhacaria aquella exploração ca-
11 anh a!

¦tf

E lá se foi o espaço todo 1"v Este malvado deste Baluarte não ú que
jurou fazer-me oecupar de si eternamente?

Consta-me que o Jornal do Brasil vai dar
ura banquete ao general Cunha, è outro' á
colônia pòrtugueza. '

Ora alii está ura jornal digno'da nossa
admiração... O Dr. Fernando tem dedo
pare fazer jornal. S, S. é hoje o homem
mais popular do Brazil, graças ao seuV^ro-
digioso talento jornalístico. 1

0 Jornal do Brasil éuina.iblha pòrtugueza
por cxcellencia, e aquelles'rios portuguezes
que o não lecinjazein-lhe a maior injustiça
d'este mundo I

O valente republicano que foi o cérebro e
o braço do marechal Fíoriano,<dUTante i**re-
volta de 6 de Setembro, é de uma entibrn-
tura de aço, quando maneja aguellâ penna
vencida. 4 ^.

A mocldade portugüéza poda ficar tran-
quilla, Ésó dirigir-se-aoywií.i/diJ Brasil,,.
no dia do banquete *

Aquillo à que vai ser uma festa!

t *, Raul Picanço.

SFJXTAIiLü
A entrada du D. Carlos veiu por mais uma

rei ú prova o decidido patriotismo do cidadão
Macio, o homem de cabeça mais dura, que
tem illustrado o jornalismo fluminense, desde
os gloriosos tempos em que elle emprestou
o seu talento sesquipedal á fallecida Vali-
guarda, que Deus haja.

O homem tomou entre os dedos a sua es-
pada. que alguém assevera ser de umaduci-
lidade pasmosa. lastimável mesmo,
para o meio das orelhas retorcidas o se 1
penach© glorioso, c disse com os seus bo-
toes, entre os qur.es o posterior:

— Mãos áobra! Estes patriçalhos são de
uma boa fé que não tem sitnile uos aniiacs da
ingenuidade popular. Faço-lhes cócegas de-
baixo dos sovacos, dou lhes p a lm adi nha 3 na
pança, chamo-lhes com men d adores, faliu-
lhes no Adamastor, sopro-lhes o patriotismo
e depois vou para casa e banqueteio-me á
cu3ta delles, chamo-lhfts gallegos e concerto o
plano de atai/ue para a dia seguinte.

t O Carvalho ~grande pego 1
Foi apanhar-se de dentro,
E metteu no pobre Rego
A cabeça bem ao <:entro !
Pois agora que se queixe
Da sorte; que se deleite,
Foi muido como um peixe.
E na ponta fica o Leile 1
Foi um surllho damnado.
O tal que o Carvalho fez 1
Mas o Leite õ delegado...
Se sahe á frente outra vez -

Tatu* Canastra

liunal:>:., T
Coinpnccc o rêo, aceusado de ler

'abusado da innticencia de uma don-
'zella, tiuc também se apresenta cm

estado interessante.
0 juiz, apontando para a vlclima :

Quer ainda negar a sua falta ?
Que falta, Sr. juiz ?
Olhe.' homem, pois não lhe salta aos

olhos ? E apontando para o ventre da rapa-
riga.

Perdão, Sr. "juiz, eu não vejo falta ;
aquillo ó sobra.

Tiníra ido visitai-a na terça-í$lj-a..)tjtim*.
á noite .\_ Encontrara-a doente, muito febril.

O qwatens? Dóe té alguma cqiáa? *,
Não 1\ «*

,— O medip> veio ? O que disse clleí
i— Falou com meu marido, á sabida ; nada-

*.Utelt N ' _Estás febril. Teu maridO'qucTfim lOVori?- f
Onde está ?

Sahioha pouco,
Logo depois voltava elle, Era um hollandez

baixo, obeso, picado de bexigas. Cumpri-
meutou-me atíectuosameiite e convidou-me
para beber iim copo de cerveja.

Aceitei e minutos depois retirava-me.
No dia seguinte mal cahira a tarde dirigi

meus passos para a vi venda do cusal.
Fui encontrar Ariniuda já sem febre, cora-

da, bein disposta.
Estás melhor ?
Parece...

1 O hollandez entrou logo depois falando
! alto,
< — Que tal acha a minha mulher ?
I — Muito bem.
1 — QUCI saber porque ?' • — Sou todo ouvidos...

Fez-me slgnal para sahir do quarto c di-
rigimo-nos à sala de visitas.1 —Ha certas coisas, disse elle, qne con-

1 ladas, não se acreditam. Imagine o amigo
I que o meu trabalho não permittiu vir para
I a casa antes de meia noite, Obrigado a sa-

i hir as cinco horas da manhã não tinha tem-
¦ po para fazer certas obrigaçúefi-a que um
! marido está sujeito.,. 0 Sr. me comprehen-
l de, não é ?
i — Sim, murmurei sorrindo-...

—-" Pois muito bem,, continuou elle. Minha
1 mulher adoece, vem o medico c díz-me,;-quer vêl-abóa ?.Trate decuirfprircom aobri-

gação de marido amante de sua mulher e ha
de vel-a corada c lisouha. O Sr. sabe que as

.roseiras morrem quando deixam de ser rega-
t das... O Sr, sabe. ^

I A' noite, uqtes de adprmfecer, cumpri com
I o ineuíJever e appliquei a receita do medicu.

I O resultado não se fez esperar; o amigo tem
| a prova ! Que tal ,
i iV- E' admirável yp. respondi a rir...

Não se ria, peço-lhe. Não imagina
. como os remorsos me perseguem !...

Os remorsos ? Não o comprehendo,
b aibuofcii seria men te,. Qua quer .dizer. f.

Elle fez-se multo vermelho. Seus..çlhos eu-
cheram-se de lagrimas c respondeu baixi-
nho :

Sim, tenho remorsos, sou um imbecil.
Tinha remédio em casa e deixei morrer mi-
nha santa mãe I...

Ludoro.

ABETJPOS
O boiadeiro Fagundes,
Morador cm Paquequer,
Disse um dia á Conegundes,
Sua virtuosa mulher :
« — o compadre Chico foi...
Foi se ein-pípra p'ro sertão.
P'ra cnmprji leva de boi,
P'ro que o nosso non tá bão,..
Pois mk>! Deixa elle se hl 1
Non hade acha mais aquelle,..
Vã pra aqui e mais p'ra aqui ¦

Posso .'¦ cá gado p'ro elle ? 1
'Herodls.

Já lermu o Almauath Tluuitral de IODO?
Alem da mnita Tnricdntlí da leitura trás noto

manologoa úm nisis conhecidos e que mais sue*
ccnHOfl tâiu aloançutlo. - jA «000 cada exemplar no escriptoriô d1 0 R">
Nã, pedidus pelo eorreio a 18500.

COMO SE FEZ O "RIO NU
Era em i8ú8, uma noite, no Lucinda...

Abril, já quasi todo desabrochado em rosas
terminava macio e fresco. As noites eram
Iwgas e bellas; o Rio de janeiro ..seccava-

se» um pouco. E alli, cervejando, em roda
de uma mesa do jardim, os três boliemios
olhavam couçadamente as tnulhercs e fala-
vara sem interesse. La abaixo, no palco, a
Yvonne cantava cora voz debaixo.outra mu-
Iher magra e feia fingia de luana. o Edmun-
cO André gania umas coisas alegres—e os
ires no jardim bocejavam desoladamente
entre dois goles de cerveja gelada. Descera
Op limo, o jardim se começara a encher, as
mundanas acotovelavam os janutus, os
COTiniendadorcs marchavam —quando du
lado do porteiro surgia uma bcllà mulher,
alta e branca, «estrella» querida de outro
theatro da rua do Espirito Santo.

Osticz se voltaram e a «estrella" acc-
nando com dois dedos ao Heitor, sentou-se I
na mesa ao lado, nervosa, irritada, batendo j
com o leque no mármore e deixando esca-

par baixo estas palavras que foram ouvidas

pelos três;
— Sc encontrai a, porto-lhe a caral

Os trez olharam-se, com um sorriso, fare-

jando o escândalo, e CJU Moreno, um maluco

de pince-nez, pedio logo mnis cerveja para
«se poder esperar aquillo».

A mulherzinha ao ladorilhava os dentes,
com o cotovello apoiado á meza, a mão no
queixo, um ar decidido, Baila o pêeexcla-
mava: -^

— Não ha que ver! parto-lhe a caral
Os três segredavam :
Quem diabo SL-ria a victima ? 'Jual

seria a causa daquelia gana tão publica,
assim e-q.osta c sedenta de cara quebrada?
Heitor luliaiitou o pouco que sabia. Nâo ti-
nha nenhum conhecimento com a «estrellah,
conhecia apenas de um ensaio no Recreio,
mas era publico e iioturio o amor da bella
dama por um guapo mancebo. iilhodo sul,

possuidor de vns bigodes respeitáveis e
de uma fortuna ainda mais respeitável que
os bigodes.

E concluía rindo que aquella ct\j.cra tjda
não era mais do que a suspeita oir>crença
de que os taes bigodes respeitáveis andas-
sem a beijar outra cara — talvez justamente
aquella que cila queria quebrar.

E palavras não eram ditas, quando ap-
pareceu o guapo da bigodeíra, trazendo pelo
braço uma ap par atos a mulata, toda de azul,
e cora umas circuiulcrencias augmenlatl-

vas, capazes de conter lã dentro um novo

panorama do Víctor Meirelles.Os Ires vol-
taram-se rápidos e Heitor disse baixo:

— E' agora I...
Foi um rolo medonho I Leques partidos,

mão na cara, saias levantadas — o diabo ! e
o pobre moço, sem saber o que fazer, foi-se
metteudo por entre a multidão, fugindo
aquelle medonho rediculo. As duas aparta-
ram-se porfim, devido á intervenção de

' conhecidos, c sahíram acompanhadas de

\ um fnspector até a Estação Policial. No
jardim commentava-se barbaramente a coisa
e Heitor ique era a esse tempo chronista

' theatral d"A Xotícia* já tomava notas quando
¦ o homem dos bigodes bonitos lhe velo pedir
j que * fingisse não ter visto nada. poupasse
| aquelle escândalo. »
| O jornalista espantou-se. Ora estai E
1 elle que terii tanto gosto em relatar ao dia

| seguinte aquella coisa 1 Porfim cedeu,
1 

guardou as tiras, c o <« alto personagem »

j apertou*lhe a mão, agradecido, e sahiu em

I busca da outra gente de jornal.» Não queria
I disse elle, que aquella coisa transpirasse lú

; ióra. Era o diabo I »
! E nas costa do homem os dois compa-

1 ribeiros de Heitor berraram indignados;

Ora pipocas I
Porque se não havia de publicar aquillo?

Era por isso que o Rio de Janeiro andava
murcho... Se o melhor que apparncla não
vinha nunca a tona... Era um desaforo'
Publicasse I Dissesse tudo tiin tim por Um
tim!

Heitor levou a caneca aos labios.fitou com
o olhar um ^onto em irente e exclamou :

E" o diabo 1
Diabo, porque ?

E explicava-se. Os amigos sabiam, elle
era empregado d'.-l Noticia, vivia unicamen-
te do que ganhava alli, não era verdade ? e
como queriam clles a publicação do escau-
dalo se o i-bigodão» lhe havia pedido que

| não publicasse ?0 «blgodão» era influencia

j política, amigo talvez do director da folha,
; a cousa produzira um elTeito medonho e
I elle é que ia dar com os costados no olho da
I rua. Não, os amigulnhos tivessem pacien-
I cia I Não era possível. E esgotou a cerveja

j da caneca.
I Os outros dois estavam Indignados. Era

Í 

assim tuda a imprensa do Rio de Janeiro I
Bastava que um sujeito qualquer fosse co-
nhatído de um amigo do amigo do irmão de
um deputado, para conseguir dar toda a

sorte de desfruete, sem receio de publicida-
de, Era isto 1 O tal Sr. Guttenberg podia
limpar as mãos ã parede.

E todos três ficaram longo tempo calados
e murchos.

A Yvonne assombrava a platéa com um
vozerãn medonho, a outra magra c feia fingia
ainda de Inana, o Edmundo esganiçava-se
ferozmente...

Porfim o Gil, sempre fanfarrouão, excla-
mou, batendo com os dedos no mármore :

— Ah ! se eu tivesse um jornal! I...
O Heitor pegou na palavra. E porque não

tinha elle um jornal ? Tinha dinheiro, elle
Heitor, redigiria a -júça,» fazia-se uma
troça medonha!,..

O outro achava a idéa magnífica: um jor-
naleco, metade d'0 Pait, bem impresso,
bem malcreado, feito por elles, havia de ir
longe I

Gil Moreno pensava. «Não era pelo di-
nheiro, dizia. Isso não faltava- O diabo era,

E quinze dias depois a pequcuada berra*
va desenfreadamente :

— O Rio N ú, a cem reis, primeiro numero...
Bock,

- ¦.-..¦ j.^',v.--.".;';;:tó : ¦¦:.-*¦¦;,



lei«5
Não sei que sinto

Para ser cantada com a musica da modinha^
M Quisera amar-te »

Não sei que sinto, quando junto a li
Momentos passo de prazer immens ¦,'
Não sei que sinto se a teu lado gozo
Delicias puras de um amor intenso.
Não sei que sinto, a minValma terna,
De dita inunda s'embriaga então:
E nessas horas, que se passam rápidas,
Esqueço dores que pezar me dão.
Não sèí que sinto, se um instante buscas
A minha mão para a tua unir;
lloencanto doce, que me prende a ti.
Então quizera m'esqulvar. fugir 1
Não sei que sinto-um tremor convulso
Me agita o corpo como o vento á flor,

" E como ella, eu me curvo ao peso
De teus extremos e constante amor.
Não sei que sinto, quando te não vejo
Pena infinita me consome e rala ;
Se te contemplo meu menor olvido,
Meu peito exulta, meu soffrer se cala.
Mas ab ! bem sei! este favor intenso
Que o peito abraça desdoraudo a mente,
Estes transportes que me offiiscam sào
Delirio d'alma—um amor ardente.

IDo-u-S -A.ruaos

0 nosso petiz cclhe hoje mais um botão de
rosa etc... (Chapa n dr^go.*. -Não vá agoia
o leitor -empurrar o braçon'çomo se costuma
dizer, na vacca, pensando que isto é pai-
pite que aqui dou).

Pois é'isso: Um mais um. fazem dous,
na abalisada opinião do illustre Conselheiro
Accacio. apesar de haver quem assegure
que alyumas vezes, um mais um, fazem
três... .. ,.

O inconfundível Conselheiro |a explicou,
porém, quando é que se produz tamanha
aberração — não é quando se soturna um
mais um, e sim quando um muis uma se
somntam...
. Voltemos porém ao caso : Com esse tal
botão de roza mais, vai o nosso bebi ficando
cm condições de ser desmarnado. Nada re-
ceiem, porém, do travesso rapasito, os nos-
sos amigos e amigas (não ha melo de esoue-
cer-mc das OMigas>. Pedem continuar a dis-
pensar-lhe os mesmos carinhM e aítagos de
que até aqui tem sido tão prodinos, que ne-
nhuma incontinencia por elle, será com-
mettldn. j;. ,

Eu que assim vos falloífallo e um modo
de dizer—escrevo), sei da fina educação que
elle tem recebido. Eu conheço o ti.ü. c a
mie eTelle : o pai é sério e barbado çomu
um Barbadinho mesmo; a mãe tampem, 6
séria, mas não è barbada, nem sç.patece
com Earbadinbo algum. Eu sei quanto elles,
o pai e a mãe, eslã claro, o amam; por isso
mesmo, faltaria com um dos mais sagrados
devores si n'este dia sublime e ma gesta tico
(deixem passareste «magestatico» t-ueu para
disfarça a chapa) não erguesse a minha de-
bilmão... para atirar um punhado de Ho-
res. sobre o interessante bebi 1

]. PlMliNTÃO.
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fffSP C^Wl!f>31 t^/JÊ* 
As deafrnções e ü lism dos decifra- V

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada. numero dois versos que devi
ser glosados pelos concurrentes, pura
quaes fica estabelecido um prêmio nic
sal.

O resultado deste concurso será sei
pre publicado com intervallo de .
numero, sendo as glosas recebidas aU
véspera da publicação do numero au
cedente.

Cartas da Cidade
Capita' rjiDLiíA', *idc Maio de i_eo

Cumpade Zecagvme

Nós arrecebemo a carta di Macahé.
Tu não magina a sastifação qui nós temo

qondo arrecebemo nutiça di tu i da famia.
Nós siospedemo na casa di Mascaranha,

p*ra mode vè as festa..,.Tu não pôde magma
qui perdeu di uão vê as tá festa do Pedro
Arves Cabra. Fizeru u diabo, inlê fizeru uma
istahia... Tu sabe qui é Istaltia í

E' uma gente memo, eu as bandeira 1 tuao.
mas porém di ferro, e ainda pur riba mas
maLhó. , ....

¦Nós fumo vê as nauguraçuo da ta istatua
¦'p-rusinii qui qondo creogó a hora di, Fcrstjl

dente puxa a cosa, a cosa ficou dura i não
avia meio de decò p'ra baxo.

Si não íòce um fiadasunha d.um cabra bao
qui pareceu na causião, sarvá u causo, atre-
pando in riba da históra, inda agora a istatua
não parida. .... .

Fumo v6 também as ruminação uue naviu
i um bando di cosas, mas porém cumu pape
ta si acabando, entonce te mando despois
dlze u resto.

FOLHETIM 36

Amores de
Scenas Realistas

DE

(Escândalos do Rio da Janeiro)
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N'nm cartão pedi-lhe que conscr-
vasse o que mandam ato ultcrior delibe-
ração e que promettia, com maior vogar,
entender-me pessoalmente com ella a
respeita desse assumpto.

Ao entrar outra vez iVnquclle chalet,
onde durante cinco mezes quasi, a minha
vida correra plácida e serena, chorei de
peznre Je saudade ! Tudo quanto guar-
necia essa casa falava-me de Rosita l O
perfume das roupas, o Bouton d'ar, esse
perfume de sua predilecçüo, leria o racu
olfacto ugradavelrnehte í Julgava um so-
nlio a reafidade, julgava viver ainda ao
lado de min h/ara ante, como outr'ora. li-

Para o motte :
Ai que dor meu S. José
Só levo a sentir picadas.

Recebemos as seguintes glosas

Peguei honten a Salame,
Pensando que virgem 'strtva,

Poisa pequena grilava:
Ai que dor meu São José.
Não me mate por quem c!
Mas, umas horas passadas,
D'íiqucllas íàü agitadas,
Vejam o desapontamento :
Alem d'um resfriamento,
Sõ levo a sentir picadas.

NlCOCLES.

Accudi-mc oh ! S. Tliome!
Valei-me senhora da Ore Ia 1
Tenho partida a apinhéla.
Ai que dor meu S. José I

Nilo posso me ter em pé, ..
Por causa d'um.i5 porradas
Que me deu o Ornar Altiados.

Valei-me Jesus. Senhor 1
Pois que alem de tanta dòr

So lera a sentir picadas l
Deiró Júnior.

Santa Mãe de Salomc
Quem uma tal dòr tiver
Não soluça como quer
Ai ! que dòr meu S. José \
Livrai-mc do tal Pagé
Já não posso, seu Regadas,
Por causa das taes tacadas
Tenho a arma bipartida,
Na maldita da ferida...
Sõ levo a sentir picadas.

PlNUUCA ASSUCARALO.

__ Muito leio o cíiso c
Ile gritares alarmando *
O povo inteiro berrando :
.li que i/ov »it*i. -">¦ José...

Man, meu bem, não poáso em p
Lcv.u* tuas estacadas

Tem paciência, coitadas
Das que não tem 1 meche e vè...

Mas, amor, diz-me porque
Sõ levo a sentir picadas...

Aharipk Pipoca.
Como gostoso isto é,
Como ê bom c delicioso,
Jà me sinlo toda em goso...
Ai que dor meu S. José...
Mais um pouquinho seu Zc
Das suas boas gostadas.i .
Mas, das suas varetadHs'
Vou sentindo, diz a Rita,
Que d'essa cousa maldita
Só levo a sentir picadas !...

Cai por a.

: Resolvemos adoptar esta secção que ai-

I cançará talvez todo o suecesse, do Motte
\ a Concurso. Formularemos em cada nu-
: mero uma pergunta em verso,—que deve
; ser respondida, também cm verso, pelos
1 nossos leitores. As respostas não devem
, conter mais de oito versos nem menos
! de dois, e podem ser feitas em quadras,
| sextilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta :

tiual i a cousa que o homem
Deseja com mais fervor

Quando, de /.í/o 
'fru o ar,

Leva pensando no amor .-
' 

Recebemos as seguintes respostas ;

Ter a seu lado fogosa
Üina mulher bem ardente
A se estorcer espumosa
N'um hysterismo latente.

De papo ]>'ra o ar estando
Deseja vèr, mesmo muda.
Chegar de papo p'ra bai\o.
Uniarõlucabclluda.

Frei Cheiro.
-ti

vru do Mundo, embevecido de amor,
louco de paixão l

Mas não 1 A realidade apresentava-se
inconcussa diante de mim.

Rosita fugira, eu estava só, completa-
mente só, despresado de todos !...

Assim pensando,vinha aos meus lábios
o nome de Alzira, da mísera creança que
me abrira os braços, quando ralado de
ciúmes, incapaz de um esforço, tornara-a
confidente da agonia cruel que medes-
pedaçavaa alma inteira 1 Ahi si eu pu-
desse ainda ser feliz ! f... Mas nâo I

Era impossível l Ter Alzira nos meus
braços, conhecer os segredos de seu
corpo, vcl-a entregue aos meus carinhos,
aos meus beijos e no supremo goso en-
ganal-a... proferir um nome que náo
era o delia, vèr emfim no rosto dessa
creança o rosto da outra, daquelrffn
quem eu delirantemente amava... não
não deveria proceder assim 1

E ella, que me adoraria então muito
mais, ouvindo o nome de Rosita, obscr-
vando meus olhos ficlos em seu rosto,
como deveria sorfrer f Nada havia de di-
i-er-me, era certo ; mas que crueldade a
minha?! Matar aos poucos essa creança,
tornal-u mais descrente ainda de todos
os homens, servir-me dessa rapariga

NlCOCLES.

Ouando assim por esta. forma
Qualquer homem s'tà deitado.
Só deseja ter ao lado,

(vou dizer :)
Uma "iffíi latagona...
Porém já desimpedida,..
E bastante decidida

p'ra... dormir!
Deiró Júnior.

Quando a velhice com furor consome
K persegue uin triste desgraçado
Duchas só por traz c bom que tome
Ale ver cm si tudo levantado

ÜFlEiilR.

Pensando em amor
De papo p'ra o ar
Co'o mais vivo ardor
Deneia guardar
Seu bicho roedor
Que quer penetrar
Nas penpas, [que horror !>
D'essa que mora no segundo andar...

Aharipe Pipoca,

Para o próximo numero offerecemos a
seguinte pergunta :

Qual o segredo querido
Que a maii simples rapariga
Esconde bem escondido
Entre o collete t a lig&Èt

Recebemos respostas até sexta-feira as
3 horas. As que chegarem depois serão
inutilizadas.

LOGOGE1PHO POR LETRAS
[¦ríieiirr, todos na nnnns-**. 10, 25, 11,'U, 7, íil, ü.
Que has de encontrar este nome— 3i._J4
Pois torna a todos ufanos— 6, S, 3<i. 3.i
A deusa que nos consome—4, ?, 26, ti, Ji.
No mar em grande porção—1. 32, 14
Na terra sempre rolando— 33, 17, 1: _
Encontrarás o tufão— 28, 29, **^ iõ. -. Sl»j yi3-l
A todos illuminando— 2S, i3, H, 24i '¦
Na formação dos vocábulos—3,17,16,18,24,1
Veras adensa famosa— 19,20, 21. :-, 3i
li Hic-m-rimís nos «stal-nlos-l'l, 1,16, 20, 2Ü, 1», 2J
Esta mancha caprichosa— u, 8, iQ, 16, 24.
Com effusão e caricia,
Saudemos este Jornal,
Que com mil pilhas de sal
Cultiva a llõr da. malícia...

Picareta.

CHARADA ElífTRIÂNGULO
Certa ave do Braxil
Tinha um bispo, hoje santo,
Queoleílor irá limpar.
Com estofo do seu raaiíto.

Era, n'um rio de ItaUa,
Muita- gente aplnhoada
P'ra descobrir a primeira
E ultima d'esta charada.

Dr, Brocha.

CHARADA EM TERNO POR SVLLABAS
A taramella
No rego cahio,
E por ser de lã
Ninguém a vio

Rompe e R*f
-14

lul, cv> lltKlÊ_ .—Da este pastel 3-i"" 45 Laüosta

CHARADA INVERTIDA
A's direitas uma planta

Eu vos dou.
A's avessas uma Nyrapha

Dicifrou? -2
4'i K. C. Pobé

CHARADA TRANSPOSTA
A herva está no rio 2

Pekv.
¦CHARADA CASAL

Sociedade sou, no feminino.
Posso garantir-lhe, sim. 5enhor r
E se vivo triste no masculino,
E1 por que não és, decifrador 1

Só recebemos »« deciíraçAe-S
deste numero até tei'í;a-feii*a.

As dtcifrnçnes e a lista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Aos dous primeiros decifradores do
torneio daremos valiosos prêmios.

Acceitamos a coIIaboração, que nus
deve ser enviada em tiras escriptas só
de um lado.

Propusemos 12 questões, cujas deçí-
frações eram:

Gadanlto, BADIsazi-
NAPO

RASA, Almenma, Pororoca, ;¦.
Agracaramba, Gaayrã do Brasil

Termotiado, BA-FOR-DO
POR-MI-GA

DO-GA-DO. Naveia-Gave(a,Plano-
Plana, Tliomess Cainsborough, Nabo.

Decifraram: Pery 11, Frei Klco 11, Aymoré '
11, K. C. Poré it. Frei Cheiro ti, K.Lunga :
q, Rompe e Rasga S, Barriguinha de Prata 8,,
Picareta 7, M. Terio ii, Adelia 4, Frei Ta- :
pado 3, M. Lio 3, Bolina 2, Ãbbade 2, Sào
Jorge 1.

E. Marão.

CAVAÇAO...
Pela Nacional

A mulher, alegre

sincera c meiga como se fosse um instru-
mento de minha vingança de amante vili-

pendiado e miseravelmente abandonado,
náo ! não era justo 1

O leilSo realisou-setres dias depois,..
O produeto mandei-o á Alzira acompa-
nhado de um cartão no fqual comimini-
cava achar-me enfermo e com ordem ex-

pressa do medico de seguir para os
Campos do Jordão. Que ella me deseul-
passe a falta: antes de pnrtir promettia
ir vel-a. O portador trouxe-me um bi-
lhete seu: sentia bastante a minha doen-

ça; mas não só nao poderia acceitar o
dinheiro que lhe mandara, como também
entranham a minha auzencia. Iria visi-
tar-me d"ali a duas horas...

Ah / meu amigo, receei endoidecer !
Sábio que momentos depois Alzira etta-
ria a meu lado ,' c eu T teria forças para
resistir aos seus carinhos í Alzira falaria
mais uma vez do seu amor, ou quem
sabe í viria oíferecer-mc os seus presti-
mos como' enfermeira diligente e cuida;
dosa í Que fazer, meu Deus ? repetia a
cada instante, c andar de um lado para
outro, encerrado no meu quarto de rapaz
solteiro e amante sem ninguém por si 1

Que fazer i.i
Bateram á minha porta.

reside neste bairro 3,
ZÉ Caipora.

CHARADA COMBINADA
1,1 + PA = Ferida.
a.» + LO = Arma.
3,1 + PO = Haste.
4,' 4- MA = Animal.
í.* + PO = Rio.

Arvore
Dn. ThaDU.

21 ^ft 021

|AGAVE AMERICADO-.^

_ Póds cnlrar, disse, sentando-me
n'uma chaise-longue.

Era Alzira. Pobre creança 1 Uma pai-
lidez «verdeada. doentia, estampai-se-
lhe no rosto. Entrou mciito tremula,

apertou as minhas mãos e sentou-se no

C1—Porque 
nao tiras o eliapéo !—disse,

oara falar alguma enusa.
P _ Minha SiemoTSré curta. Os enfermos

oostamde estar a sós,
— Eneanas-ie. Tira o chapeo 1

Satisfez o meu desejo e calou-se.

AGAVE PARANAENSE:

Chico Ficho.

deveria falar
tel-a

que

.e ordenou a consci-

Na verdade era eu quem ...

primeiro, pedir-lhe desculpas d

ínaooado com a minha auzencia.
Estás zangada commigo i

-Não.
Porque não quizeste aceitai

te mandei í
Porque assim mi

'"^'Fizeste 
mal I A nossa amisade per-

mitte a maior franqueza, não e assim I

-E" porque então deisaste de guardar
aquelle dinheiro ,•,„,

_ Porque hão quero o.teu sacrcfjcio.
_ QliS sacrilicio '. bi tu nao podesse

dar.cbm certeza nao t'o, mandana 1

Aceita', peco-te.

Sim. Farei a tua vontade. . '-.'?".

Levantei-me c fui buscar ò enveloppc
onde guardara o produeto do leilão. 2 -;

Sentado agora, ao seu lado, dizia :
Está» iriste 1... O que tens ?
Nada I Tua doença me afftigio bas-;

tante. Não voltaste mais 1... %£&
Então te interessas muito por mim í

Site dissesse o contrario mentia./
Sei que cs sincera, Alzira ! j Vjíj-SL
N3o imaginas como te agradeço

essas palavras, Mario 1 E's tão bom qne-
custo a acreditar que haja alguém que te _
queira mal!

A mim que importa esse alguém ?...,;<
Sei despresar os que me odeiam com ag
mesma firmeza cora que amo aosque;.'
mequerem 1... ; . ,':¦'$

Alzira tornou-se mais pallida uindd.
Levou a minha mão de encontro ao seu-,|

peito c muito baixinho, quast cm.6C-i

Ah 1 si fosse verdade 1 Se losse pos-g
sivel desprezares essa outra!....

Sô depois dessa resposta é que pesei ag
conseqüência da minlia phrase 1 fizera'^
mal falando d'aquella forma 1 Eu dMH
usar-oulra linguagem, mais simples,.;
mais comedida...

. (Continua,) 
*

^'^-^-'¦-';¦..-.:¦•: ;kj--;W ;.;¦¦'-.,; .¦. . .



\*i&.âÒ'**r OXaropò,dp Alcatrão ç dlntaliy deJl.inonio tio Prado, cura todas nsinolestias do peito
Vidro 2$ú0ò
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Deposito Oçràl—.Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5
Leiam os attestados ao lado

GORORREEâS E SÍPH1LÍS
CORAM^E RADICALMENTE COM A&v DO DR. EDUARDO FRANÇA

Adoptado ¦ na Europa '

REMÉDIO SEM OORDUBA
PREÇO 

_tr_ ___ cura efficaz das moléstia5

3 $000 1& ti ÍA™ ^se pcíeâ::
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL
ARATJJO FREITAS & C.

í 14, Rua dos Ourives, 114 LI saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

¦mar'

l.. ES. PEDRO, 90
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

;, 94***»*! SltUff »t
Organizado por ALFREDO

para 1900

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aquellas que de alguma forma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros, compa-
:'.' panhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

Retratos tos jrincijaís artistas o as compBteitBs Mograpoias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

W® <MS»as íÊfSBtsa esSSsn 'Ê&eÊ? À-9U

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

alSOOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maiore mais escandaloso suecesso do rodapé d'0 Rio-Nú

1 tllf II 1 SIPIIM
(Do mesmo auetor d'0 BURACO)

Um elegantes nítido volume de cercade200 pa-
ginas, oorrecto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.

marMrS?™™? 
"° """^ a muit° s^nte e mnito picante historia de um

2™».^í.?C5"'"a,íiln'a P™ SD c°P>r- AM"»»r distei o sua™' mf,*f££T. d-" "l"1"; a prenda d° ™>an,l> • ° coielho que dá oTa-
o IfeudIiÍÍm?*,i""°ei"> j ° 5e" asso,abro depois, quando síbe da coisa.

S ?„„Í?^V? amante carregado nas costas; etc-formam a primeira parte do
teS* «cfnndapiWe.tadesapparicaodo marido, o novo casamento"

&%&*?J° T "arl'to: e ?*>*> narid° <""> »t" e"t5° o amante
f tSÍEfíS? ? ?"*"'" su» Iol»'«icla, o seu interesse e a sua dignidade
ínSm2W j° .T mart,!t>! eK- Terminando tudo pela mal. tem™ 1 emate engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda icom o mesmo a quem unha feito.

^OO A'venda n'este escriptorio 2$000
. E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

Pfilo correio maia SOO réis

fedidos do interior devem vir dirigidos o Carlos Eduardo

LOTERIAS 00 B01FI1
Esrtraações todas asa

Segundas e Quintas-feiras
&.'* A*s 2 lf2 iioras da taide

As extracções effectuam-se na agencia geral, á rua deS. José n. 5o, ás 2 i|2 horas da tarde.
Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-

do vantajosa commissão.
A' venda em todas as casas o Idosques

50, RUADE S. JOSÉ, 50.
Caiza do Correio a. íí—Endereço telegraphíco Borafim

Almeida & Freire.

BitUao üo MttrtlhliiW

Caxias,' '21 ni: Maio iir 1807.

lllin. 8r, Hnnoriu dn Prado— Hn cinco nnnos
ípiu BtiiTrlii, nmu 0u duas veios jiur iiioe, astlima,
¦pia priitfirnvn-mn liorrlyolmento. Depurando eom
um nunnnaia no jornal O Pait, quo ao publicauoaaa capital, com rafei (meia a sou prodigioso Al-
cairão n Jntuky, com Sei» vidros (insto rallogrono
remédio fltinol comnlotfitiieiito livro daquolle hor-
rlvol Hoffrlmento; portanto, venho do coração
agradecer-lha por ttlo grande dcsoobtirtn que foz
em beneficio da hu man Idade.'

Som. ooin toda a estima e consideração, do Vmeê,
amigo, obrigado o orlado — Arisiidet VUln. Sova

Jt.twHy.Pra tio
TOHHI! It KflCAIlttOn IIE 8ÀN mu

Mlauol Obladon, morador ii run da Amurinn.
n, G'2 (Corltybii), tossiu a esbarrava sangue lia 15
dias, uild podia dormir du noitu; só~ com um vlilro
do Aieairjo « Jaiaky ressurntu os eíeurrns o a
tosse, u notia-HB reslniiolocldo.

se no (osso o uatnurro senit (imtlquissimos) pela l
AlaatrSo o Jatnhy Prado, que lho foi receitado í
pelo .Ilustrado Sr. Dr. At credo Juiilnr, na ruaVisconde da Marniiguopo ti. S0. j

tJlfKA 1)11 AflíiUlíA I ti
AEíuii,,' BI», D. uiubdlii» 4»0i!y.|li, Ut,L„durnUtü aaôntiüs. i
Obrado, polo Jotohy, do HtmflrlMa Písitió.;'^!

«iil «trüi nfixlii. '. ffijl ,
WOZAMfltittíô (itirtAei 

"

O Br. tenento Joüt E. Famira;t0j1B8 soffroii
ntetisa rouquidAo, tassG o febre.

_ Curou-so eoin um vidro de Alóatrao ^Jattih^

Lernesto OE SOUZA
I Bronchltes,

Agíhmn,
RduqufdAo,

; Tosses,
| Tuberculose-

pulmonnF
< Mfldloamenta Borri

VU, Ulie por SSUÍ
Teltoa tem o cústio-

niídQ . . '¦ '* ¦

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
11%: CAPITALPIDlAt-Bo» Hova do Auvidor ns. 2& è 29'A'Ciiia do «raio a. il-Indongi Wegrapliita-Loterias

GRANDE E EXTAAOÍlDWARMLüTQfilA DA CAPITAL FEDERAL
Commenlilratita do 48 Oéfiteaafisaèi descoberta do Brazil

U". 73 - ^'-líaTfci á importante plano 
':'.

que, nlém do grande prêmio do mil contos, tem t de 50, 1'de 36, l'do'ÍO, 2 de 10, 2 do S o SC do 2, um canto de róis eSOO mil réis, premiando lambem tis centenas ate o 3« pramfo, aproKImnçBeS o dezenas até o -l-, nssim como n terminação do |o
li.vtrucvíío int-ruiisfci^ivol, «ubliadu i> do JdnUo ás .*í ln»i*ns dn tarilo

OOIQOOSOOO
pnEçoeeooo.

Drogaria Pn-
B 

checo, rua dos
Andradas 15».

Em bilhetes inteiros a 45g e em sexagesimos (fraoções) a 750 réis

phico
Os bilhetes nchtun-s
L1JZVEL, uniM ,1.

) fíiti. Essas h«..iicíii
no interior o nos lístndos, dando-
lolerías du CAPITAL FEDERAI,,

A venda nas agencias goraes de Luiz Velloso & C, run Nova do Ouvidor n. 10, endereço telourn-correio 817, e CamAes & C, hecco das Canoellaa n. 2 A, eadareço tolegrapliico PEKJJÍ caiia doencarregam-se de quaasquer pedidos, rojtaudo-so a maior clareia tias alireeçòes, Accuitnin-sé oceutes
ptigaiu bilhotoH prtmlnos dasvantajosa co ra míssil o. Ós agentes gêmea nu* r

Typographia 6!0R10W

Grande» otfieiiiUH duTypof|i-»]>Iila, imprcNsilu, LiLhorjrapina,
desonlio, /.iiKMMfi-apliin e encadcriia^au

NCUMBIMO-NOS de todos e quaesquer tra-
balhos concernentes a estas artes. As nossas
ofEcinas estão montadas com todas as exigen-

cias modernas econio tal promptas a confeccionar qualquer qtie
seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-

' nho, encadernação, íincographia e xilograpliin.
Qualquer clichê, em zinco ou ^íilvano incluindo o de-

senho se aprompta com a máxima brevidade, nitidez e modi-
cidade de preços.

Temos sempre promptos para vender, grande varie-
dade de clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por
já serem servidos.

Acceita-se qualquer encommendapio interior e incum-
bencia de despachar bem acondiecionadaí

Dispondo as nossas ollicinas de officiaes de mérito, não
tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pouco receia-
mos a concurrencia.de preços.

Especialidade em trabalhos de grande formato o de luxo,
cartazes e livros.

Encarregamo-nos também da distribuição de avulsos,
programmas, etc.

VIRTUOSAS

ERMESTO SOUZA.

DEMflBRDOM

Em todas as
pharmacias e
drogarias*

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, 8
Officinas d'0 RIO NU'

jgm

O
HN TUBO íílíõ

____ DEPOSITO

A
S

0R0GAHIA

PAOHBCO

RUA
DOS

ANDRADAS
B9

Frhiilao V. Fluiiiinenst!

104 Wk DO LAVBAMO 104
(ujitiyo PolytlieainaJ

QÜINIELAS
¦4- XJ-a3plaa e

Si-m.;ples "?

FUKCÇÀO DIAI1IA J: 
¦

MUSICA EMB^t^JSIHAMENTO

OS MEMTORES T ;

1'KI.OTAniS DQ BRAZIL

SP0RT ATBXETICO
ií.Prwtíia PIitBiisoiise

104 boa do uniuio1 to'í'í' 
"t

.A.xiticrB í reoentes.
ourãm-ee rapidamente j,^^
sem ln-iecoâo s^t_ C»**| _S

somente oom o _^%? ^&^^^

BLENOCÍDA y&f^MmmD0 ^%G!_Ç_\r^ wmM TBBtalDr, Caetano _^ÇS\5r —**-jj, j||ía ^^s^^^ ^os estreitamentos
^^»T\Vx^ e as operações comíctitlras

^^T^^ A' venda era toda* u drosiiias fl pturaárias

^^DEPOSnO GERAL, nu da <3nitsuati» 48

Bazar Collosso
FAMÍLIA PERMMBÜCARA

4 — BÜA DOHADDOCK LOBO - 4
(Carno da XSatnalo ao Sà>

DEPOSITO GERAL, rua da <3nitsuad

GODOY, FERNANDES & C.

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém se illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana,' '•

. V. & •,


